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VOZ FEMININA
E
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POEMAS DE ALEXEI BUENO



CANÇÕES PARA VOZ FEMININA E ORQUESTRA

INSTRUMENTAÇÃO

3 FLUTES (PICCOLO, FLUTE IN G)
3 OBOES (ENGLISH HORN)

3 CLARINETS (Bb)
BASS CLARINET (Bb)

3 BASSOONS
CONTRABASSOON

4 HORNS
3 TRUMPETS

3 TROMBONES
TUBA

4 TIMPANI

2 SUSPENDED CYMBALS (MEDIUM, LARGE)
TAMTAM

GONG (LARGE IN C#)
SNARE DRUM
BASS DRUM

SLEIGH BELLS

HARP

VIOLINS I, II
VIOLAS
CELLOS

CONTRABASS



 ISOLAMENTO

Todo o ruído passa. O ruído é muitos.
  Uno é o silêncio, e eterno.
Assim a noite, entre os dias fortuitos,
  Ergue um só rosto interno.

E entre uma e os outros nós andamos, juntos
  No único tempo, o agora.
Mas nem aqui, nem nos dias defuntos,
  Seremos na mesma hora.

Pois esta que é e as que não são, unidas,
  Separarão sem pena
As nossas almas, nossas mãos perdidas
  Da mão que nos acena.

    SUCESSÃO

Após um dia um outro, após esse outro dia.
   Como um rio sem foz
O tempo nos trespassa, e nunca se esvazia.
   Seu leito somos nós.

Outra tarde, outra noite, outra manhã, outra tarde.
   Onde ficou a vida?
Onde há almas? Já o sol descende e o céu se encarde
   Na falsa despedida.

E te ergues e te deitas. Deitas-te e te alças.
   E três velhas finais
Vão desfiando o rosário que és, pérolas falsas
   Sem brilho ou preço. E iguais.

  RELÍQUIAS

Não se orgulha ele mais das que o quiseram
  Que das que ele comprou.
O vento onde um e muitas feneceram
  Quente e úmido passou.

Seu milagre e o tesouro que conserva
  É um torso, um riso alheio,
Ancas sulcando o sol, pés entre a erva,
  O alvor gerando um seio.






























































